
- 1 -

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI À PRIMEIRA ASSEMBLEIA PLENÁRIA
30-05-2011 Sala Clement ina

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI
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DO PONTIFÍCIO CONSELHO PARA
A PROMOÇÃO DA NOVA EVANGELIZAÇÃO

Sala Clement ina

Segunda-feira,  30 de Maio de 2011

Senhores Cardeais

Venerados i rmãos no Episcopado e no Sacerdócio

Queridos I rmãos e I rmãs!

Quando no dia 28 de Junho do ano passado, nas Pr imeiras Vésperas da Solenidade
dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo,  anunciei  que quer ia inst i tu i r  um Dicastér io para a
promoção da nova evangel ização, eu dava uma saída concreta à ref lexão que t inha fei to
há muito tempo sobre a necessidade de oferecer uma resposta part icular ao momento
de cr ise da vida cr istã,  que se está a ver i f icar em tantos países, sobretudo de ant iga
tradição cr istã.  Hoje,  com este encontro,  posso constatar com prazer que o novo Pont i f íc io
Conselho se tornou uma real idade. Agradeço a D. Salvatore Fis ichel la as palavras que
me dir ig iu,  introduzindo-me nos trabalhos da vossa pr imeira Plenár ia.  Uma saudação
cordial  a todos vós, com o encorajamento pela contr ibuição que dareis ao trabalho do
novo Conselho, sobretudo em vista da XII I  Assembleia Geral  Ordinár ia do Sínodo dos
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Bispos que, em Outubro de 2012, enfrentará precisamente o tema Nova Evangel ização e
transmissão da fé cr istã.

A expressão «nova evangel ização» recorda a exigência de uma renovada modal idade
de anúncio,  sobretudo para quantos v ivem num contexto como o actual ,  no qual  o
andamento da secular ização deixou pesados vestígios também em países de tradição
cr istã.  O Evangelho é o anúncio sempre novo da salvação real izada por Cr isto para
tornar a humanidade part íc ipe do mistér io de Deus e da sua vida de amor e abr i - la a um
futuro de esperança certa e for te.  Ressal tar  que neste momento da histór ia a Igreja está
chamada a real izar uma nova evangel ização, s igni f ica intensi f icar a acção missionár ia
para corresponder plenamente ao mandato do Senhor.  O Concí l io Vat icano I I  recordava
que «os grupos entre os quais a Igreja se encontra,  muitas vezes, por vár ias razões,
mudam radicalmente,  de modo que podem brotar s i tuações totalmente novas» (Decr.  Ad
gentes, 6) .  Com olhar c lar iv idente,  os Padres conci l iares v i ram no hor izonte a mudança
cul tural  que hoje é faci lmente ver i f icável .  Precisamente esta mudada si tuação, que cr iou
uma condição inesperada para os crentes,  exige uma atenção part icular para o anúncio
do Evangelho, para dizer a razão da própr ia fé em si tuações di ferentes do passado. A
cr ise que se exper imenta tem em si  as característ icas da exclusão de Deus da vida das
pessoas, de uma indi ferença general izada em relação à própr ia fé cr istã,  até à tentat iva
de a marginal izar da vida públ ica.  Nos decénios passados ainda era possível  reencontrar
um sent ido geral  cr istão que uni f icava o sent i r  comum de gerações inteiras,  crescidas
à sombra da fé que t inha plasmado a cul tura.  Hoje,  infel izmente,  assiste-se ao drama
da fragmentação que já não permite ter  uma referência uni f icadora;  a lém disso, ver i f ica-
se com frequência o fenómeno de pessoas que desejam pertencer à Igreja,  mas são
fortemente plasmadas por uma visão da vida em contraste com a fé.

Anunciar Jesus Cristo,  único Salvador do mundo, hoje parece ser mais complexo do que no
passado; mas a nossa tarefa permanece idênt ica como no alvorecer da nossa histór ia.  A
missão não mudou, assim como não devem mudar o entusiasmo e a coragem que moveram
os Apóstolos e os pr imeiros discípulos.  O Espír i to Santo,  que os est imulou a abr i r  as
portas do cenáculo,  const i tu indo-os evangel izadores (cf .  Act 2,  1-4),  é o mesmo Espír i to
que move hoje a Igreja para um renovado anúncio de esperança aos homens do nosso
tempo. Santo Agost inho af i rma que não se deve pensar que a graça da evangel ização se
expandiu até aos Apóstolos e que, com eles,  aquela fonte de graça esgotou, mas «esta
nascente manifesta-se quando f lu i ,  não quando deixa de derramar.  E fo i  desta forma que
a graça através dos Apóstolos alcançou também outros,  que foram enviados a anunciar
o Evangelho.. .  a l iás,  cont inuou a chamar até estes úl t imos dias todo o corpo do seu
Fi lho Unigéni to,  ou seja,  a sua Igreja di fundida em toda a terra» (Sermo 239).  A graça
da missão precisa sempre de novos evangel izadores capazes de a acolher,  para que o
anúncio salví f ico da Palavra de Deus nunca venha a fa l tar ,  nas condições mutáveis da
histór ia.

Existe uma cont inuidade dinâmica entre o anúncio dos pr imeiros discípulos e o nosso.
Ao longo dos séculos a Igreja nunca deixou de proclamar o mistér io salví f ico da morte e
ressurreição de Jesus Cristo,  mas hoje o mesmo anúncio precisa de um renovado vigor
para convencer o homem contemporâneo, muitas vezes distraído e insensível .  Por isso, a
nova evangel ização deverá procurar encontrar caminhos para tornar ainda mais ef icaz o
anúncio da salvação, sem o qual  a existência pessoal  permanece na sua contradi tor iedade
e desprovida do essencial .  Também a quem permanece l igado às raízes cr istãs,  mas vive
a di f íc i l  re lação com a modernidade, é importante fazer compreender que o ser cr istão não
é uma espécie de hábi to para vest i r  em pr ivado ou em ocasiões part iculares,  mas algo
vivo e global ,  capaz de assumir tudo o que existe de bom na modernidade. Faço votos
por que no trabalho destes dias possais t raçar um projecto capaz de ajudar toda a Igreja
e as di ferentes Igrejas part iculares,  no compromisso da nova evangel ização; um projecto
no qual  a urgência por um renovado anúncio se torne cheio da formação, sobretudo para
as novas gerações, e seja conjugado com a proposta de sinais concretos,  capazes de
tornar evidente a resposta que a Igreja pretende oferecer neste momento part icular.  Se,
por um lado, toda a comunidade está chamada a for ta lecer o espír i to missionár io para
dar o anúncio novo que os homens do nosso tempo esperam, não se poderá esquecer
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que o est i lo de vida dos crentes tem necessidade de uma credibi l idade genuína, tanto
mais convincente quanto mais dramát ica é a condição daqueles aos quais se dir ige.  É por
isto que desejamos fazer nossas as palavras do Servo de Deus Papa Paulo v i ,  quando
disse em relação à evangel ização: «É através do seu comportamento,  da sua vida, que a
Igreja evangel izará antes de tudo o mundo, ou seja,  através do seu testemunho vivo de
f idel idade ao Senhor Jesus, de pobreza e de desapego, de l iberdade perante os poderes
deste mundo, numa palavra,  de sant idade» (Exort .  ap.  Evangel i i  nunt iandi , 41).

Queridos amigos, ao invocar a intercessão de Maria,  Estrela da evangel ização, para
que acompanhe os portadores do Evangelho e abra os corações de quantos o ouvem,
garanto-vos a minha oração pelo vosso serviço eclesial  e concedo a todos vós a Bênção
Apostól ica.
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